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Onde estão os mor-
tos?

O feriado de finados
nos convida a refle-
tir sobre a finitude

de nossa vida. O costume de visitar
as sepulturas traz a dimen-
são da vida e da morte e de
forma especial faz lembrar
dos momentos em que foi
possível conviver com
pessoas queridas que
agora não mais se fazem
presentes nesta terra. Este
rememorar de momentos
significativos também po-
dem trazer muitos questio-
namentos diante da morte.

Outros afirmam que a pessoa
falecida virou um anjo protetor que

Muitas pessoas di-
zem que a pessoa falecida
virou uma estrela no céu.
Como pode uma pessoa
falecida virar um astro ou
planeta no céu? Melhor é
dizer que a pessoa falecida
que viveu com Cristo e que
perseverou na fé em Jesus
até o fim da sua vida, está
agora nos braços, aos cuidados de
Deus, dormindo e aguardando o dia
da ressurreição. Esta verdade pode-
mos conferir nos seguintes textos
bíblicos: I Co 15.6; I Co 15.51 e I Ts
4.13-15.

15.13ss), ele compara a nossa vida
com uma semente. Quando ela é
plantada, desaparece na terra, mas
sua essência vai germinar, nascer e

dar uma nova planta. Assim,
nossa vida é corpo, alma e
espírito. Na morte, o espírito e
a alma não se desprendem do
corpo. Mas quem viveu pela
fé e perseverou na fé em Cris-
to até o fim da sua vida, na
volta de Cristo, ressuscitará
com um novo corpo, que será
glorioso, conforme I Co
15.43.

Paróquia Evangélica de

Sendo a morte uma
realidade tão dura e difícil,
qual a esperança que nós pode-
mos ter? Viver em comunhão
com Cristo e com a sua Igreja,
servir ao próximo com o dom
recebido de Deus, podemos
viver na esperança da ressur-
reição dos mortos. Com esta
esperança podemos suportar
as dores de uma doença, a
saudade da perda de um ente
querido e superar o medo da

morte. Pois, nada e ninguém pode
nos garantir a Vida Eterna, somente
Jesus Cristo!Amém.

Pastor Udo Schenkel

Cunha Porã
Conforme a carta do Após-

tolo Paulo aos Coríntios (I Co

cuida e protege os que continuam
vivos. Não há nenhum texto bíblico
que sustenta essa ideia. Anjos são
seres celestiais ou mensageiros de

Deus que transmitem a Palavra de
Deus aos vivos, conforme a carta
aos Hb 2.2.

E o espírito humano se des-
prende do corpo quando a pessoa
falece?

Esperança na Ressurreição
Finados e a

Esperança na Ressurreição
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Como equipe de comu-
nicação, através do Jornal do
Sínodo Uruguai, ficamos fe-
lizes que podemos ser a ponte
entre boas notícias e os mem-
bros da IECLB.

Desejamos a todas e
todas as bênçãos de Deus e
proveitosa leitura.

Esta chegando em
suas mãos, a 7ª edição digital
do Jornal do Sínodo Uruguai.

Prezado leitor, preza-
da leitora!

Editorial

Mas não pense que
esquecemos do tema RE-
FORMA, aguarde que em
breve receberão uma edição
especial.

Na mensagem da Pas-
tora Sinodal Mônica, vemos a
preocupação com a missão da
IECLB em nossas Comuni-
dades, Paróquias e Sínodo,
inspirados pelo cuidado. O
texto que o Pastor Udo nos faz
refletir sobre finados e a es-
perança da ressurreição e o
Pastor Ademir, sobre nosso
voto consciente nas eleições.
De igual modo, temos notí-
cias do que aconteceu durante
o mês de outubro: a Juventude
Evangélica do Sínodo Uru-
guai realizou o 12º Encontro
Sinodal Jovem – ESJ, sendo o
primeiro de forma virtual.
Outro encontro realizado por
meio eletrônico, diante da
pandemia do COVID-19, foi
o Concílio da Igreja reunindo
os 18 Sínodos da IECLB.
Nesta edição encontramos a
Mensagem do XXXII Con-
cílio da Igreja.

Fazer missão é ao mesmo tem-
po, tornar-se responsável por aqueles e
aquelas que cativamos, é transmitir a
correta pregação do Evangelho e atra-
vés do Espírito Santo, perceber o agir
transformador de Deus em nossa vida.
Nossa fé no Cristo ressurreto é que nos
faz permanecer na esperança de que se
Deus é por nós, nada pode ser contra
nós. Nossa tarefa de sermos discípulos e
discípulas de Cristo Jesus não é tão sim-

Aos poucos reiniciamos as ativi-
dades presenciais em nossas paróquias,
seguindo os protocolos de segurança e
respeitando o cuidado com a vida. Per-
cebemos mais fortemente a importância
de fazer missão em nossa IECLB,
fazendo o evangelho chegar na vida e
no coração das pessoas. Colegas e lide-
ranças procuraram se esmerar de muitas
maneiras para cuidar do rebanho que
Deus nos incumbiu. Porém, percebe-
mos a importância de viver em comuni-
dade, de estarmos juntos, poder abraçar
e olhar nos olhos. Aos poucos, isso se
torna possível com os respectivos cui-
dados.

Prezados colegas, lideran-
ças e membros do Sínodo
Uruguai. Venho através

desta palavra bíblica, motivar a todos
para que tenham esperança! Vivencia-
mos inúmeras mudanças ao longo deste
ano de 2020, tivemos que rever nossos
sonhos e planos. Em muitos momentos
foi preciso nos reinventar, mas a fé na
palavra libertadora de Deus, nos fez
mais fortes e corajosos.

E a esperança não engana! Porque o
amor de Deus foi derramado em nos-
sos corações pelo Espírito Santo que

nos foi dado. Romanos 5.5

p l e s a s s i m .
Nesses tempos
em que viven-
ciamos a pan-
d e m i a d o
COVID-19 foi
preciso nos refa-
zer e nos reinven-
tar. Ainda assim,
somos chamados e voca-
cionados a levar a boa nova do Evan-
gelho a todas as pessoas, em diferentes
lugares e lares.

Que nossos sonhos e metas mis-
sionárias para nossas paróquias pos-
sam se tornar realidade. Que saibamos
buscar constantemente a Palavra de
Deus em nossas atitudes e permanecer-
mos firmes e corajosos diante dos
desafios e de tantas crenças que nos
rodeiam. Permaneçamos, pois na paz e
graça de Jesus Cristo.

A missão, como obra de Deus,
nos move em direção uns aos outros
por meio da fé. Nesse ponto também
percebemos a importância de viver
comunhão. Aprendemos uns com os
outros que sozinhos nada somos e nada
podemos. Como diz o ditado, sonho
que se sonha só, não passa de um
sonho, porém, ao sonharmos juntos, já
estará mais perto de se tornar realida-
de.

Como Paróquias do Sínodo
Uruguai, queremos estar unidos pela
mesma causa que é a fé em Jesus Cristo
aqui no mundo. Não queremos ter um
espírito de competição, mas sim de paz
e união, onde é possível sermos humil-
des e ajudarmos uns aos outros, afinal
esta é a preciosa lição que Cristo Jesus
nos ensinou.

Pa. Sinodal
Mônica Barden Dahlke
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No sábado, dia 10 de outubro, ocor-

reu de maneira virtual nosso déci-

mo segundo Encontro Sinodal

Jovem - ESJ 12.

D evido ao momento
que estamos vi-
vendo o encontro

que costuma abranger cerca de 300
jovens das mais diversas comunida-
des de nosso Sínodo, ocorreu de
forma virtual, através das platafor-
mas digitais. O encontro teve como
tema “Vivendo o Batismo”, alusivo
ao Tema do Ano da IECLB e basea-
do no lema nas palavras do Evange-
lho de João 15:16 “Eu os escolhi

para que vão e produzam frutos”.
Nomeado como “ESJ Liga-

dos” o programa foi dividido em
três momentos:

ÄO primeiro momento teve início
às 14h do sábado à tarde, liderado
pelo jovem Mateus Zang. A pro-
gramação ocorreu pelo aplicati-
vo de videoconferências Zoom,
foi denominada como “Quebran-
do o Galho” e foi voltada para a
liderança dos grupos, abordando
o verdadeiro significado de lide-
rar, levando-os a refletir sobre
qual é o real objetivo de se ter um
grupo de jovens. Após o momen-
to de palavra os jovens líderes
foram distribuídos em pequenos
grupos onde debateram e tiveram
um momento de comunhão virtu-
al.

ÄO segundo momento foi uma
“Live de Relacionamentos”

tendo como objetivo sanar dúvi-
das e orientar os jovens para que
tenham um relacionamento sau-
dável. Transmitido às 18h do
sábado pela rede social Insta-
gram, o casal convidado a dialo-
gar sobre o assunto foram os que-
ridos Eduardo e Naiana Sell.

ÄÀs 20h do sábado foi ao ar a
programação “Ligados”. O últi-
mo momento foi caracterizado
por uma Live no YouTube. Teve
como foco direcionar os jovens,
orientando-os a viver o batismo.
O momento contou com diversas
participações, com ministração
do Missionário Samuel Scheffler,
do músico Marcell Steuernagel e
da jovem Lídia Kolling. Além
das ministrações, tivemos tam-
bém momentos de louvor coor-
denados pelo grupo de louvor da
Juventude Evangélica de Luzer-
na.

Por fim, que possamos todos
permanecer ligados na videira, nos
permitindo produzir frutos e viven-
do continuamente o nosso batismo
que será para sempre.

Amém.

Lídia Kolling.
Pela Coordenação Sinodal

da JE
Jornal do

Sínodo Uruguai

Foi muito legal a

programação pensada

e realizada!!!!
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O termo política carrega
diversos significados. No sentido
amplo, refere-se à realidade global
ou a uma concepção geral da vida
social. Nesse caso, toda ação que
afeta as relações sociais é política e
ideológica, assim, compreende
todas as relações humanas.

Há desencanto e cansaço
quanto ao processo eleitoral,
mesmo assim, o ato de votar sempre
terá muita importância. Jesus disse
para sermos a “luz do mundo” e a
luz só pode iluminar quando se faz
presente no ambiente escuro. Se nos
omitirmos, como poderemos “ilu-
minar” o espaço político, portanto,

E stamos diante de
eleições municipais.
Vem à tona a impor-

tante questão de como devemos nos
comportar frente a esse evento tão
determinante na sociedade. Aí vão
algumas reflexões e considerações.

O papel da igreja cristã é ser
um canal para ajudar as pessoas na
caminhada da fé e o bem comum.
Este é o processo que devemos nos
envolver.

Modelo/SC
P. Ademir Maurilio Krug

na a respeito de como uma socieda-
de precisa funcionar. Veja se estes
elementos estão alinhados com os
ensinamentos bíblicos. Não basta
olhar para o que os candidatos e as
candidatas dizem e prometem. Olhe
também para o passado deles e per-
mita que esta leitura influencie sua
escolha.

O empenho de seu voto não
deve se dar pela amizade, coleguis-
mo, barganha, benefícios particula-
res, ou algum tipo de afinidade, mas
pela proposta concreta de desempe-
nho da função atribuída seguindo os
princípios cristãos e promovendo o
bem comum que demonstre amor,
cuidado com o próximo e a busca
pelo progresso comum.

A Igreja reconhece a legíti-
ma autonomia do mundo político,
mas julga justo pregar em toda parte
e sempre com verdadeira liberdade,
ensinando a sua doutrina social. A
Igreja deve exercer livremente a sua
função profética na sociedade e pro-
ferir juízo moral sobre realidades
que se relacionam com a ordem polí-
tica, social e espiritual. Tal preten-
são da Igreja não excede sua esfera
nem fere a razão humana. Como
corpo social, ela constrói a socieda-
de que promove os princípios de
Deus.

Procure conhecer e avaliar
as ideias, plano de governo, e o tes-
temunho de vida das pessoas que se
dispõe a concorrer ao cargo eletivo.
Verifique se as propostas estão

dentro dos princípi-
os que a Bíblia ensi-

devemos participar sempre.

O Cristão e as EleiçõesO Cristão e as EleiçõesO Cristão e as Eleições
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Em testemunho de
cuidado com a vida, o
XXXII Concílio da

Igreja aconteceu de forma online
nos dias 23 a 25/10/
2020. Não pudemos ter o
aguardado encontro pre-
sencial na cidade de
Cacoal-RO, em come-
moração aos cinquenta
anos da presença lutera-
na na Amazônia. Mas o
Concílio não deixou de
ter comunhão e a aten-
ção remota de toda a
representação da IECLB
pelo Brasil afora. Moti-
vadas e motivados pelo
tema do Concílio, apro-
veitamos as tecnologias
para demonstrar que
queremos viver o Batis-
mo e fortalecer a espe-
rança.

A apresentação
dos relatórios indicou
aflições e incertezas,
mas também alegrias
com as soluções encon-
tradas para os desafios
decorrentes da Pande-
mia de Covid-19. Per-
cebemos preocupação
com a paralisação das
atividades presenciais,
distanciamento físico,
luto, perda de renda das pessoas,
sustentabilidade das comunidades,
utilização das tecnologias. Mas tam-
bém sentimos o agir de Deus que
caminha conosco através de ativida-
des presenciais e online, nas ações
diaconais, no cuidado e consolo, no
desenvolvimento de habilidades e
uso de recursos tecnológicos.

seu reino.

Ainda que vivenci-
emos incertezas, temos a
certeza de que as promessas

de Deus, reveladas nas Escrituras
Sagradas, se realizam. Achegamo-
nos ao Deus da esperança para
receber ânimo e inspiração. “E o
Deus da esperança encha vocês de
toda alegria e paz na fé que vocês
têm, para que sejam ricos de espe-
rança no poder do Espírito Santo”

(Romanos 15.13).

Sementes da es-
perança são sementes de
amor. O amor nos compro-
mete com a prática do bem,
da justiça, da paz, da miseri-
córdia e do cuidado com a
criação divina. O Evan-
gelho nos compromete com
as questões do contexto. Por
isto, a Igreja precisa estar
vigilante e ser profética
perante situações de so-
frimento, miséria, injustiça
social e degradação ambi-
ental.

Nossa missão é propagar o
evangelho em palavra e ação. Nossa
visão é ser Igreja inclusiva, atrativa e

missionária. Somos igreja
envolvente, não somente
para nós, mas para todas as
pessoas. Onde duas ou três
pessoas se reúnem em nome
de Deus, ali Deus está pre-
sente e reafirma a nossa
missão de espalhar semen-
tes da esperança. Sofremos
com as mais de 150 mil
mortes por Covid-19, mas a
esperança alicerçada na
ressurreição traz consolo e
motiva a solidariedade.

Neste tempo difícil surgiram
novas práticas, que podem ser aper-
feiçoadas. Caminhamos para um
formato de igreja híbrida, combi-

nando as modalidades presencial e
virtual. Podemos encontrar novas
formas de atuação sem prescindir da
comunhão e do pertencimento à
Comunidade. Novos jeitos de viven-
ciar a fé e ser Igreja serão possíveis
com o amplo envolvimento de todas
as pessoas batizadas no exercício do
sacerdócio geral. Deus nos capacita
com dons para viver e testemunhar o

XXXII Concílio da Igreja
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil - IECLB

Mensagem do

Transcrição do texto encontrado em: https://www.luteranos.com.br/textos/concilio/mensagem-do-xxxii-concilio-da-igreja
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R ealizei uma visita
aos confirmandos
e seus familiares,

turma do 1º ano da Paróquia de
Palmitos-SC. Nesta visita, além de
levar o envelope da Campanha Vai
e Vem, agreguei a Campanha “Cui-
de da Criação de Deus”, onde cada
confirmando juntamente com sua
família ganha uma muda de árvore
e realiza o plantio da mesma, desta
forma cada um e cada uma estará
dando testemunho no cuidado com
a criação de Deus, tema este estu-
dado com os alunos do Ensino Con-
firmatório.

O que Vai são sementes
plantadas em cada casa dos confir-
mandos e confirmandas e o que

Ensino Confirmatório

Vem são gestos de cuidado com a
criação.

Müller Schena.

Orientadora do

Márcia Vanessa

Jornal do

Sínodo Uruguai

Será que mais
alguém fez algo

diferente... bem que
poderia me contar!

Que legal...

Paróquia de Palmitos traz uma vivênvia
motivando a Campanha Vai e Vem

Participe!!!!!!!

Ainda dá tempo
para participar...

A Campanha Vai e
Vem se encerra dia
22 de novembro.

Paróquia de Palmitos traz uma vivênvia
motivando a Campanha Vai e Vem

Paróquia de Palmitos traz uma vivênvia
motivando a Campanha Vai e Vem



Contatos para visita hospitalar:

Diácona Cátia Patrícia Berner

Telefone: 49 3329-3583 e

Whatsapp: 49 98426-8361

E-mail: catiaberner@yahoo.com.br

Visitas no Hospital Regional de Chapecó,
no Hospital da Criança

e da UNIMED.

Capelania HospitalarCapelania Hospitalar
Sínodo UruguaiSínodo Uruguai

Não esquecemos de falar

da Reforma. Aguarde ...

em breve enviaremos uma

edição especial

Não esquecemos de falar

da Reforma. Aguarde ...

em breve enviaremos uma

edição especial
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